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PRIVATIZAÇÕES PODEM
RENDER R$ 3 BI AO ES
Só concessão de gás e capitalização da Cesan envolvem R$ 1,5 bi

ABDO FILHO
afilho@redegazeta.com.br

Emmeioàmaisgravereces-
são da história do país, que
impõe ao Estado uma im-
piedosa queda de receita, o
governador Paulo Hartung
já deixoumais do que claro
que não se furtará a lançar
mãodeumaarmaqueficou
bemguardadanosseusdois
primeiros governos
(2003-2010): as privatiza-
ções. A autorização dada
pelaAssembleia Legislativa
paraqueogovernoapanhe
atéR$500milhõesempres-
tados junto ao Banco do
Brasil para recompor o cai-
xarevelaquetodasasalter-
nativas estãonamesa e aos
poucos começama sair.
“Oprogramadedesesta-

tizaçãopermitiuqueoEsta-
do brasileiro se tornasse
mais leve. Ainda está pesa-
do.OEstadonãoprecisater
empresa pública para levar
água tratadapara as comu-
nidades nemdistribuir gás.
Privatização é a aposta que
temosde fazer para botar o
paísnoeixodocrescimento
econômico”, cravou Paulo
Hartungementrevistacon-
cedida na semana passada.
Hoje, em ativos com li-

quidez, para usar o jargão
domercado, o governo es-
tadual dispõe de algo pró-
ximoaR$3bilhões.Quan-
tia de respeito diante de
umorçamento geral deR$
15,4 bilhões para 2017. É
bomque se diga que a pre-
visão de arrecadação para
o ano que vem está bem
abaixo do estipulado para
2016,queéR$17bi -oque
ressalta a urgência de me-
didas fora do padrão.
O governo já trabalha

em três frentes. Alguns va-
lores e intenções já são pú-
blicos, outros ainda não.
Estáemcursoaviabilização
de um aporte de capital de
R$409,5milhõesporparte
do Fundo de Investimento
do FGTS na Cesan. Outros
R$ 100 milhões devem ser

alocados na estatal por ou-
tros investidores privados.
Aaberturade49%docapi-
taldacompanhiadesanea-
mento foi aprovada emde-

zembro passado pela As-
sembleia Legislativa.
Outra frente aberta pelo

governo Hartung é a con-
cessão da distribuição de
gás encanado aos 78muni-
cípiosdoEspíritoSanto,que
hoje está a cargodaBRDis-
tribuidora. O Estado nego-
ciaumasaídaamigávelcom
a Petrobras, mas já tem en-
gatilhadaapossibilidadede
conceder, via leilão, o servi-
ço aumaoutra companhia,
o que renderia, como já an-
tecipouAGAZETA,entreR$
700 milhões e R$ 1 bilhão

aoTesouro Estadual.
AjoiadacoroaéoBanes-

tes, um dos poucos bancos
estaduaisqueaindaexistem
noBrasil.A instituição sem-
pre recebeu carinho espe-
cialdogovernador,que,ain-
da na primeira metade da
década passada, devolveu
ao banco a solvência. Em
2009, foi iniciado um pro-
cessodevendaaoBancodo
Brasil.GuilhermeDias,hoje
presidentedoBanestes,res-
pondeu pelos interesses do
Estadonanegociação.Ogo-
verno capixaba pediu R$

1,2bi,oBBofereceuR$800
milhões, a conversa cami-
nhava para ummeio termo
quando o Banco do Brasil
trocou a diretoria e o negó-

cio acaboudesfeito.

ALERTA
Passados sete anos, ape-

sar das crises econômicas
em série, o Banestes au-
mentou seu patrimônio lí-
quidoe segue lucrativo (fe-
chou2015comumlucrode
R$ 150,9milhões). Hoje, o
negócio que poderia ter si-
do fechado por R$ 1 bi em
2009,não sairiapormenos
de R$ 1,5 bi, assinala uma
fonte com bom trânsito no
Palácio Anchieta.
Outrafontemuitopróxi-

madeHartungdestacaque
oEstadotempoucosativos,
mas valiosos, e que esse se-
ria um bom caminho para
reforçar o caixa e, ao mes-
motempo,estimular inves-
timentos. Mas faz um aler-
ta. “O duro é vender ativo
para bancar custeio e salá-
rio.Esses recursos têmde ir
para algo estruturante”.
ProcuradoporAGAZE-

TA,ogovernopreferiunão
comentar o assunto.

MARCELO PREST

Cesan já teve abertura de 49% do capital aprovada em dezembro passado pela Assembleia Legislativa

Aeroportômetro

dias para a conclusão da obra
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OS NEGÓCIOS

OPINIÃO DA GAZETA

Privatizar o
que for possível

O Brasil precisa
perder o preconceito
contra a privatização.
A atuação do Estado
deve se concentrar na
prestação de serviços
essenciais como saú-
de, educação e segu-
rança e também na
regulação confiável
das atividades que
puderem ser concedi-
das à iniciativa priva-
da. A atual crise dei-
xou evidente a neces-
sidade de revisão do
tamanho da máquina
pública. Privatizações
bem feitas só ajuda-
rão na retomada do
crescimento do país.

PAÍS EM CRISEPAÍS EM CRISE

NO VERMELHO

R$ 416
milhões
Foi a queda de arrecada-
ção de royalties em 2015.

SANGRIA

R$ 15,4
bilhões
É o Orçamento para 2017.
O de 2016 é de R$ 17 bi.
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DESINVESTIMENTO
Petrobras suspende operação de campo terrestre em São
Mateus que produz menos de 10 barris por dia. Pág. 28

—
GRÃOS CAPIXABAS
Coca-Cola vai vender café do Espírito Santo. Grãos serão
comprados de produtores do Sul do Estado. Pág. 31

OPINIÕES

“É necessário reduzir o
tamanho do governo
não só com a
privatização das
empresas estatais,
mas também com a
redução dos empregos
de agentes políticos
nos órgãos públicos”

APOLO JORGE RIZK
EMPRESÁRIO

“As estatais em todo o
país estão nas mãos
de políticos. Sou a
favor das vendas dos
ativos para o governo
focar a educação, a
saúde e a segurança”

JORGE LUIZ NICCHIO
PRESIDENTE DO CENTRO
DO COMÉRCIO DE CAFÉ

OPINIÕES

“O que emperra o
crescimento é o
governo tomar conta
de tudo. Empresas
como Vale, CST e
Embraer passaram a
empregar e produzir
mais do que na época
em que eram estatais”

MAELY COELHO
EMPRESÁRIO

“Precisamos de
privatizações e
de parcerias
público-privadas.
O governo se livra
de um custo
enquanto empresas
injetam dinheiro na
sociedade”

MARCELO OLIVEIRA
EXECUTIVO

Concessão de rodovias

não envolverá dinheiro
O governo do Estado,

por meio do Departamen-
to de Estradas de Roda-
gem (DER), trabalha num
plano para conceder à ini-
ciativa privada 900 quilô-
metros de rodovias esta-
duaiseestadualizadas,ca-
so da BR 259. Diferente-
mente, por exemplo, da
distribuição de gás, que
leiloada pode render até
R$ 1 bi ao Tesouro Esta-
dual, a concessão das ro-
doviasnãoinjetarádinhei-
ro no caixa do Estado.
Segundo o diretor-ge-

ral doDER,Halpher Luig-
gi,oobjetivoébuscara ta-
rifa de pedágiomais com-
petitiva. “Não haverá ou-
torga, a intençãoé termos
a tarifa mais acessível

possível. É um modelo
maismodesto,mas é o ca-
minho para ampliarmos
os investimentos, melho-
rarmos a qualidade das
rodovias estaduais e, ao
mesmo tempo, reduzir-
mos o gasto público”.
A viabilidade econômi-

ca de três polos rodoviá-
rios - Aracruz, Colatina e
Cachoeiro - está sendo
analisada pelo DER. Os
editais devem estar pron-
tos até o final do primeiro
semestre do ano que vem.
A intenção é de que o pri-
meiro contrato seja assi-
nado até o final de 2017.
PelascontasdeLuiggi,as

concessões dos três polos,
quedurarão30anos, atrai-
rão até R$ 5 bi em investi-

mentos (R$ 2 bi emColati-
na, R$ 2 bi emCachoeiro e
R$1bi emAracruz). “Além
de desatar esse volume de
investimentos, vamos eco-
nomizarcercadeR$90mi-
lhões por ano com manu-
tenção. Ampliaremos o in-
vestimento reduzindo o
gasto público”.
Sobre a qualidade e ce-

leridade das obras, o chefe
do DER garante que os
contratos estabelecerão
prazoseexigirãoaamplia-
ção de trechos de acordo
com o volume de tráfego.
“Duplicarlogotudoficaca-
ro. Em alguns trechos, a
terceirafaixaresolve.Tudo
está sendo estudado para
que a malha melhore e o
pedágio não fique caro”.

EMPRESARIADO
APOIA VENDA DE
ATIVOS ESTATAIS
Para eles, corporações estatais são usadas
apenas para empregar agentes políticos

A venda de ativos por
Estados, municípios e go-
verno federal, na visão de
empresários, é um impor-
tante passo para que o
país comece a traçar no-
vos rumos e supere a tra-
jetória de recessão.
Paraosempreendedo-

res, corporações estatais
são usadas por pessoas
que estão no poder ape-
nas para empregar agen-
tes políticos. “Todas as
empresas públicas rece-
bem em seus quadros
pessoas que não têm re-
lação alguma com o se-
tor econômico. Não são
técnicas. São usadas pa-
ra empregar apadrinha-

dos eleitorais. Outro
problema é que essa fal-
ta de profissionalização
deixas as empresas mais
vulneráveis a fraudes”,
opinaMaelyCoelho, que
se diz favorável à venda
de tudo. “Bancos, trata-
mento de água, rodo-
vias, tudo deve sair das
mãos do Estado para ter
mais eficiência e compe-
titividade”, diz.
Outroqueapoiaomo-

vimento de venda de
companhias públicas é o
presidente do Centro do
Comércio do Café, Jor-
ge Luiz Nicchio. “Sou fa-
vorável a privatização.
O primeiromotivo é for-

VIVIANE CARNEIRO/ARQUIVO

BR 259, em Colatina, é um dos trechos que podem ser estadualizados

talecimento dos cofres
públicos neste período
de ajuste fiscal. E, se-
gundo, porque a função
do governo é cuidar da
educação, da saúde, do
transporte público e da
segurança”, diz.
Segundo o executivo

Marcelo Oliveira, o se-
tor de telecomunica-
ções é um exemplo de
como a privatização é
boa para o país. “Hoje,
temosmais telefones do
que pessoas. Os aero-
portos que foram con-
cedidos à iniciativa pri-
vada também melhora-
ram o atendimento”,
disse, ao defender tam-

bém a condução de par-
cerias público-privadas
(PPP) em obras de in-
fraestrutura.
O empresário Apolo

Jorge Rizk acredita que
a venda de ativos é um
dos pilares para refor-
mulação do momento
econômico. “Mas não é
a única maneira. Não
podemos continuar car-
regando o ônus Brasil. É
importante acabar com
os empregos políticos.
Mesmo que as empresas
estatais sejam privati-
zadas, essas pessoas se-
rão direcionadas a no-
vos cargos em órgãos
públicos”, afirma.


